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O presente caderno especifica os materiais e serviços que serão empregados e executados na REFORMA DO BLOCO B 2ºETAPA – RECUPERAÇÃO E PINTURA DA FACHADA LESTE E NORTE, ESQUADRIAS, FORRO , cobertura de policarbonato e escada metálica, CAMPUS PORTO, da Universidade Federal de Pelotas, sita à Rua Gomes Carneiro, n°01, Pelotas, RS, dando também às firmas condições de elaborarem o Orçamento Discriminativo exigido no Edital da Licitação e, por outro lado, dita as condições de Licitação.

O Caderno está composto:

Parte 1 (técnica de execução e especificação de serviços e materiais)
Anexos “A” – Levantamento fotográfico
Anexos “C” – Fundamentação Teórica das áreas à conservar

- Modelo do Diário de Obras

- Atestado de Visita

- Tabela de Orçamento

- Cronograma Físico Financeiro

- Relação de Pranchas
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2Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência, obedecendo às seguintes normas gerais:
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PARTE 1
1 INSTALAÇÃO DA OBRA

A execução de todos os serviços será de acordo com as normas e especificações de serviços contidos no Caderno de Encargos e o disposto na Lei 8.666, de 23 de junho de 1993, e suas alterações, que dispõe sobre Licitações da Administração Federal e dá outras providências e nas normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas - ABNT que vigoram atualmente.

1.1. Intervenção em Obra

Área externa de Fachadas A= 2.650,00 m² .
Área externa de Cobertura A=126, 00 m².

Área interna de forro A= 1.885,00 m².

1.2. Responsáveis Técnicos Projeto de Arquitetura, Caderno de Encargos e Orçamento Básico

Departamento de Planejamento Físico da UFPel;

Endereço: Rua Gomes Carneiro, n º 01 - Campus Porto, Pelotas (RS)

Telefone: (53) 32273677.
Arq. Márcia B. Rotta - CREA RS 61700

Arq. Serafim Dias - CREA RS 80985

Arq. Fernanda Tomberg Alves - CREA RS 46914

Eng. Rogério Daltro Knuth - CREA RS 107554

Eng. Sergio Luiz Schwanz – CREA RS 91586
Arq. Daniela Curcio – CREA RS 131823
1.3. Materiais a empregar

Todo o material será de primeira qualidade, de acordo com o que for pedido no Caderno de Encargos e nas plantas, e em caso de dúvida, consultar o Departamento de Planejamento físico e Fiscalização da Contratante.

1.4. Mão de obra

1.4.1. Toda mão de obra empregada será de primeira qualidade e especializada quando for necessário.

1.4.2. Ficará a critério da Fiscalização o julgamento da qualificação da mão de obra.

1.4.3. A Firma Contratada ficará obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.4.4. A Firma Contratada ficará obrigada a retirar da obra imediatamente após o recebimento da ordem correspondente no Diário de Obras, qualquer empregado, tarefeiro, operário ou subordinado seu que, a critério da Fiscalização, venha a demonstrar conduta nociva ou incapacidade técnica.

1.5. Transporte

Todo e qualquer transporte de material ou de pessoal, para a execução dos serviços, ficará a cargo da Firma Contratada.

1.6. Projetos

         1.6.1. Considerações Gerais

1.6.1.1. Os serviços serão realizados em rigorosa observância aos desenhos do projeto e respectivos detalhes, bem como em estrita observância às prescrições e exigências contidas no Caderno de Encargos, todos eles convenientemente autenticados por ambas as partes como elementos integrantes do contrato e valendo como se, no mesmo contrato, efetivamente transcritos fossem.

1.6.1.2. Em caso de divergências entre o Caderno de Encargos e os desenhos, prevalecerão sempre estes últimos.

1.6.1.3. Em caso de divergências entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

1.6.1.4. Concluídas as obras, a Firma Contratada fornecerá à UFPel os desenhos atualizados de qualquer elemento ou instalação da obra que, por motivos diversos, haja sofrido modificação no decorrer dos trabalhos. Ditos desenhos serão entregues gravados em CD, elaborados em sistema CAD, devendo também ser entregues 02(duas) cópias plotadas.

           1.6.2. Projeto Arquitetônico e Complementares
1.6.2.1. Todos os serviços serão executados totalmente de acordo com os projetos anexos ao presente Caderno de Encargos.

1.6.2.2. Qualquer desenho de detalhe complementar que se faça necessário à execução de determinado serviço, será feito pela Firma Contratada e submetido à aprovação da Divisão de Estudos e Projetos do Departamento de Planejamento Físico da UFPEL.

1.7. INSTALAÇÃO E EXECUÇÃO DAS OBRAS E SERVIÇOS
           1.7.1. Maquinário, Equipamentos e Ferramentas

Todo o maquinário, equipamentos e ferramentas que a Firma Contratada utilizar deverá estar em bom estado de conservação e poderá a Fiscalização exigir a sua troca, desde que os avalie em mau estado ou inadequado para o uso.

           1.7.2. Sistema de Segurança e Acidentes
1.7.2.1. Será obrigatório o uso de capacetes, protetor auricular e ocular, botas, luvas, cinto de segurança e demais equipamentos de proteção individual necessários à segurança dos operários em atividade na obra.

1.7.2.2. Correrá por conta exclusiva da Firma Contratada a responsabilidade de quaisquer acidentes no trabalho de execução das obras e serviços contratados e ainda por aqueles que, resultante de caso fortuito e por qualquer outra causa, provoquem a destruição ou danificação dos serviços executados até a definitiva aceitação dos mesmos pela UFPEL, bem como responderá pelas indenizações que possam vir a ser devidas a terceiros por fatos oriundos dos serviços contratados, ainda que ocorridos extra canteiro de obra.

1.7.2.3. A Firma Contratada tomará todas as medidas para que as tarefas sejam executadas com segurança.

1.7.2.4. Toda a área onde estiver sendo executados os serviços deverá ser protegida com tapume suficientemente resistente e devidamente aprovado pela fiscalização, pois os trabalhos ocorreram em área de circulação e acessos de pessoas. 
1.7.2.5. Os serviços de maior ruído deverão ser executados em horário diferenciado do horário de uso normal do prédio.
           1.7.3. Diário de Obras

1.7.3.1. A Fiscalização fornecerá, à Firma Contratada, o modelo do Diário de Obras, que será exigido para preenchimento, devendo a mesma providenciar a impressão gráfica de um número suficiente de folhas com previsão até a entrega definitiva da obra.

1.7.3.2. O Diário de Obras será preenchido pela Fiscalização e pela Firma Contratada, sendo a primeira via recolhida periodicamente à Divisão de Obras do Departamento de Planejamento Físico da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento da UFPEL.

1.8. ADMINISTRAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DA OBRA
           1.8.1. Diário de Obras

A administração da obra será exercida pelo Profissional, técnico da Empresa ou integrante do seu quadro técnico pelo Encarregado Geral da Obra, todos com convívio demonstrado com a Firma Contratada.
1.8.2. Fiscalização

1.8.2.1. Será exercida pela Divisão de Obras do Departamento de Planejamento Físico da Pró-Reitoria de Planejamento e Desenvolvimento da UFPEL.

1.8.2.2. Qualquer demolição necessária para a execução de algum serviço, de acordo com os projetos, será à custa da Firma Contratada, bem como o encargo e custo de refazer a parte demolida.

1.8.2.3. À Firma Contratada ficará igualmente obrigada a demolir e a refazer por sua conta exclusiva, todos os trabalhos que a Fiscalização impugnar por má qualidade ou que contrarie as condições contratuais.

1.8.3. Reunião de partida da obra
1.8.3.1. Após a assinatura do contrato e antes do início da obra, deverá ser realizada uma reunião com a participação dos representantes da Fiscalização, da CONTRATANTE e da CONTRATADA, a fim de estabelecer todos os critérios para andamento das atividades e conclusão das etapas previstas. A reunião deverá ser registrada em ata, citando todos os aspectos relevantes da obra.

1.8.3.2. Deverão ser discutidos, entre outros, os serviços considerados críticos, de maneira a estabelecer regras para a sua execução (técnicas, horários, cuidados necessários, etc.).

1.8.3.3. O cronograma físico-financeiro apresentado na proposta da CONTRATADA deverá ser estudado, analisado e reformulado, se for o caso, após a reunião de partida da obra, a fim de contemplar todas as condições estabelecidas e definidas entre os representantes da Fiscalização, da CONTRATANTE e da CONTRATADA.

1.8.3.4. O cronograma de execução definitivo deverá ser apresentado à Fiscalização da obra até, no máximo, 07(sete) dias para a devida aprovação e acompanhamento dos serviços. Qualquer alteração pretendida no cronograma de execução deverá ser devidamente justificada e submetida à apreciação da Fiscalização, sem prejuízo do ritmo do trabalho durante este prazo.

1.8.3.5. Havendo a necessidade de realizar serviços não previstos neste caderno, antecipar o cronograma ou recuperar dias de atraso, a Firma Contratada só poderá fazê-lo após prévia aprovação do serviço e orçamento por parte da Fiscalização da CONTRATANTE.

1.9. LICENÇAS E FRANQUIAS
1.9.1. A Firma Contratada ficará obrigada a obter as licenças e franquias, exigidas pelos diversos órgãos públicos envolvidos, inclusive o CREA, necessárias para os serviços que irá executar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, regulamentos e posturas referentes à obra e a segurança pública.

1.9.2. A Firma Contratada ficará obrigada, igualmente, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento, a sua custa, das multas decorrentes do previsto no item anterior pelas autoridades competentes, mesmo aquelas que por força dos dispositivos legais, sejam atribuídas à Contratante.

1.9.3. A observância de leis, regulamentos e posturas a que se referem os itens precedentes, abrangem, também, as exigências do CREA - Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia, tendo em vista as exigências específicas citado conselho em relação à responsabilidade técnica, autoria e desempenho de atividades técnicas.

1.10.  BARRACO DA OBRA
1.10.1. A Fiscalização determinará, dentro do prédio, um local para as instalações da Firma Contratada, onde deverá guardar seus equipamentos, ferramentas e materiais.

1.10.2. A Firma Contratada deverá manter limpo e em boas condições, até o final da obra, o local determinado no item anterior.

1.10.3. Dentro da área destinada pela Fiscalização para as instalações da Firma Contratada, deverá ser reservado um local para a Fiscalização, devendo ali ser mantido o Diário de Obra, para registros de ocorrências, em duas vias, além de um jogo completo de plantas e Caderno de Encargos, todos em boas condições para consulta.

1.11. LIGAÇÕES PROVISÓRIAS
1.11.1. A ligação provisória de água obedecerá às especificações e exigências do SANEP.

1.11.2. A ligação provisória de energia elétrica obedecerá às especificações da CEEE.

1.11.3. As despesas referentes ao consumo de água, energia elétrica, telefone, esgoto e quaisquer outras que se fizerem necessárias correrão por conta da Firma Contratada.

1.12. PLACA DA OBRA
1.12.1. A Firma Contratada deverá manter até o final da obra, em local visível na fachada do prédio, placa da mesma e do responsável técnico pela execução da obra, conforme regulamentação do CREA.

1.13.  EQUIPAMENTOS ESPECÍFICOS
1.13.1. A Firma Contratada deverá utilizar, em todas as fachadas onde for possível, plataforma elevatória/telescópica para os procedimentos em altura, tendo em vista a segurança e agilidade necessárias. A plataforma de verá atingir até 20metros.
1.13.2. Nos lugares onde não for possível a utilização de plataforma, deverá ser utilizado outro tipo de equipamento, devidamente aprovado pela fiscalização. Também serão utilizados girais (balancins com dois motores elétricos sincronizados.

2 DEMOLIÇÕES E RETIRADAS

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de ferramentas, materiais, equipamentos e mão-de-obra necessária à execução dos serviços de demolições e retiradas, envolvendo cortes, andaimes, estruturas auxiliares, transportes internos horizontais e verticais, carga, transporte, descarga e espalhamento dos produtos da demolição até área de bota-fora definida pela Fiscalização.

2.1. Deverão ser retirados todos os elementos metálicos existentes nas fachadas.

2.2. Para esse serviço deverá ser utilizado maçarico de corte, sendo vetado o uso de corte a disco. Deverá ser previsto proteção de superfícies como, janelas e outras existentes nas proximidades.

2.3. A superfície onde se encontram os elementos metálicos deverá ser devidamente removida para que a retirada ocorra em nível interno à superfície, evitando, assim o manchamento após a pintura.

2.4. Deverão ser retiradas cinco janelas do 3º pavimento, sendo duas de ferro tipo basculante e três de correr de madeira. Dimensões (3.30x1. 65m).
3 IMPERMEABILIZAÇÃO

3.1. JANELAS
3.1.1As janelas da fachada leste e fachada norte deverão ser calafetadas  em toda a sua superficie com borracha de silicone tipo Sikaflex ou similar em vãos de até 1 cm. Quando os vãos forem maiores que 1 cm, serão calafetados com argamassa de traço 1:2:6.(cimento:cal:areia media feltrada).
3.2. PLATIBANDAS

3.2.1  As platibandas serão impermeabilizadas no seu topo e na parte interna     com 3 demãos de tinta impermeabilizante tipo mastique.
4 REVESTIMENTO DE PAREDE

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessária para a perfeita execução do revestimento, incluindo preparo e aplicação da argamassa, andaimes, limpeza e demais serviços auxiliares necessários. 
4.1. Cimento Penteado Existente

4.1.1.  O cimento penteado existente nas saliências: pilaretes e vigas das fachadas serão preservadas. 

4.1.2. As pequenas cavidades, falhas ou imperfeições que eventualmente aparecerem nessas superfícies serão reparadas de modo a restabelecer as características do cimento penteado (Ver Anexo “C”).

4.1.3. Dentro da limpeza das superfícies externas, em geral, deverá ser executado com aplicação de 10% de ácido muriático com água pressurizada e trincha, , até se obter o método ideal a ser utilizado, visto que a pressão não deverá ser superior a ideal para limpar a superfície para evitar a desagregação dos elementos componentes, retirando as calcificações existentes.
4.1.4. Todos os serviços de reparos serão inspecionados e aprovados pela Fiscalização.
4.2. Cimento Penteado a Refazer
4.2.1.. As superfícies dos pilaretes e vigas que possuírem áreas maiores danificadas serão reconstituídas com argamassa com materiais similares aos do cimento penteado, de forma a manter as características, as mais parecidas possíveis.

4.2.2. A reconstituição deverá ser feita em área superior à danificada de modo a preservar a integridade e qualidade visual do total da superfície do plano (módulo), viga interna ou pilar interno.
4.2.3. O traço deverá ser baseado no traço fornecido e já utilizado na recuperação do prédio anteriormente, sendo necessário observar as especificidades de cada prédio, e também deverá ser executado duas análises em laboratório de amostra da fachada. As amostras deverão ser químicas e físicas, verificando o pH, granulometria e componentes
4.2.4. Durante a execução da restauração dos cimentos penteados, a firma contratada deverá fornecer a UFPel os taco e componentes.

4.2.5. Inicialmente deverá ser executada uma pequena amostra da superfície de cimento penteado para ser aprovada pela fiscalização, para só então dar prosseguimento aos trabalhos;
4.2.6. O aspecto final de acabamento de cor e composição deverá ficar mais próximo possível de existente, utilizando-se  para isso adição de óxidos na composição do traço.
4.2.7 Os serviços de reboca de cimento penteado deverão ser executados por pedreiros qualificados.
4.2.8. Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar o salpique de argamassa de cimento penteado nas superfícies adjacentes (pintura dos planos rebocados, esquadrias, vidros, pisos, ferragens, etc.), prevenindo da grande dificuldade da posterior remoção de tintas aderidas nas superfícies rugosas, pelas quais sugerimos a tomada das seguintes precauções:
4.3. Reboco 

4.3.1. As superfícies que possuírem partes soltas, com descolamento, deverão ser removidas até a alvenaria e posteriormente recuperadas com chapisco de cimento e areia traço 1:3 e reboco feltrado com argamassa mista cimento cal e areia, traço 1: 2: 8 (cim, cal e areia média lavada). A espessura não deverá ser superior a 1cm.

4.3.2. Os rebocos internos da parte superior das platibandas  que estiverem danificados deverão ser recuperados, com o mesmo procedimento anterior e receberão aplicação de tinta impermeabilizante tipo Mastique, ou similar de igual qualidade.

4.3.3. Os rebocos existentes a base de cimento queimado deverão ser escovados mecanicamente para receberem tratamento a base de cimento penteado ou pintura com textura.

4.4. Recuperação de concreto armado

4.4.1. Toda a superfície metálica do concreto que está aparente e enferrujada deverá ser tratada da seguinte forma:

- Retirada da ferrugem mecanicamente e com produto.

- Tratamento com Primer ou produto reversível de ferrugem.

- Após, restauração do concreto, mantendo-se alinhamento, prumos com cimento ARI, traço 1:2: 3.
4.5. Recuperação de estrutura de madeira
4.5.1. Da cobertura de madeira existente sobre a escada de concreto, no 4º pav., fachada norte, retirar as telhas de cimento amianto  e  rufos existentes.

4.5.2. Lixar e pintar a estrutura de madeira com tinta esmalte cor cinza Coral Dulux.

4.5.3.  Serão colados sobre a estrutura de madeira, perfis de alumínio para colocação de policarbonato Termoclear transparente 8mm, com reforço e cantoneira na ponta.

4.5.4. Serão colocados rufus metálicos galvanizados, adaptado para policarbonato.

4.6. Alvenaria tijolo furado

4.6.1. Serão complementadas com alvenaria de tijolos furados , o vão existente entre a fachada leste e a fachada norte.
4.7. Tubos de queda

4.7.1. Os tubos de queda metálicos existentes no prédio da Reitoria que tiverem partes faltantes deverão ser complementados.
5  PINTURAS

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários para à perfeição execução das pinturas, incluindo preparo e aplicação da pintura, andaimes e demais serviços auxiliares.

5.1. Normas Gerais

                Os serviços serão executados por profissionais de comprovada competência, obedecendo às seguintes normas gerais:

 Superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destina.

Eliminação completa da poeira, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem completamente.

As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas.

No emprego de tintas serão obedecidas às instruções dos fabricantes, sendo vedada adição de qualquer produto estranho às especificações das mesmas e às recomendações dos fabricantes.
Aplicar cada demão quando a anterior estiver completamente seca, convindo observar um intervalo de 12 horas entre demãos sucessivas, ou conforme recomendações dos fabricantes.

 Serão adotadas precauções especiais no sentido de evitar o salpique de tinta nas superfícies adjacentes não destinadas à pintura (cimento penteado, esquadrias, vidros, pisos, ferragens, etc.), prevenindo da grande dificuldade da posterior remoção de tintas aderidas nas superfícies rugosas, pelas quais sugerimos a tomada das seguintes precauções:

a. Isolamento com tiras de papel, cartolina, fita de celulose, pano, etc.

b. Remover salpiques que não puderem ser evitados enquanto a tinta estiver fresca empregando-se removedor adequado.

5.2. Pintura acrílica

Todos os quadros internos à estrutura de cimento penteado receberão pintura acrílica;
As superfícies, antes de receberem a pintura deverão ser preparadas da seguinte maneira:

- Primeiramente deverão ser niveladas as superfícies de cimento penteado e reboco que existirem, através de lixamentos sucessivos até o nivelamento ideal;

- Após a eliminação completa da poeira deverá ser aplicada uma demão, ou quantas forem necessárias, de pintura com fundo preparador para paredes, impermeabilizante elastoméricos VEDACIM ou similar de igual qualidade, até obter uma perfeita uniformização.

Após deverá ser aplicada tinta acrílica fosca, em cor verde CORAL ou similar de igual qualidade referencia: 70 yy 34/180 – Folha de Alcachofra deverá ser com três demãos ou quantas forem necessárias para que fique um acabamento perfeito. Deixando-se transcorrer até seis horas até ficar completamente seca, para aplicação de nova demão, conforme pintura existente.
Sob a tinta será aplicada textura a base de quartzo, que deverá ser aplicada com rolo de esponja.
Só serão aceitas tintas de primeira linha. As embalagens deverão ser originais, fechadas, lacradas de fábrica.

Toda a superfície pintada deverá apresentar depois de pronta, uniformidade quanto à cor, textura, tonalidade.

5.3. Pintura esmalte sintético

Deverão ser pintados todos os tubos de queda aparentes.
Os tubos de queda metálicos que possuírem pontos de ferrugem deverão ser devidamente limpos antes de receberem um fundo antiferrugem, padrão Fundo universal Dulux Coral, ou similar de igual qualidade.

Após, receberão duas demãos, ou quantas forem necessárias para um perfeito acabamento, de tinta esmalte sintéticas na cor cinza, igual a existentes nos demais tubos
As portas corta fogo, receberão uma demão de fundo especial GALVIT. Após, receberão duas demãos, ou quantas forem necessárias para um perfeito acabamento de tinta esmalte sintético. Os marcos serão pintados na cor camurça Dulux Coral ou similar as folhas das portas na cor gelo Dulux Coral ou similar, conforme pintura das portas  existentes no local.
5.4. Pintura Eletrostática com resina Epóxi
 As peças deverão ser preparadas para pintura com uma limpeza por jateamento abrasivo, propelido pela ação de ar comprimido, para a remoção da camada de óxidos, cascas de laminação e outras impurezas depositadas sobre a superfície. O padrão de limpeza utilizado deverá ser jato ao metal quase branco.

 Concluído o jateamento, toda a poeira da superfície deverá ser eliminada com ar comprimido ou escovamento, sendo após protegida com a primeira demão de pintura.

 Primeiramente deverão ser aplicadas duas demãos de primer epóxi que servirá de base para a pintura de acabamento. Cada camada aplicada deve produzir uma película seca uniforme com espessura de 35 microns. A segunda demão só poderá ser aplicada após a secagem da primeira, com intervalo de tempo entre 18 e 72 horas.

 Como acabamento deverá ser realizada uma pintura eletrostática com tinta epóxi em pó na cor cinza.

 A pintura deverá ser executada, em duas demãos. Cada demão deverá criar uma película com espessura de 35 microns, quando seca.

 A segunda demão deverá ser aplicada após a secagem da primeira, com intervalo de tempo entre 16 e 72 horas, salvo recomendação do fabricante.
6 ESQUADRIAS

O preço, na tabela de preços, deverá compreender todas as despesas decorrentes do fornecimento de materiais, ferramentas, equipamentos e mão-de-obra necessários à perfeita execução dos serviços de fornecimento e instalação das esquadrias, incluindo os vidros (4mm), fixação, ajustes, arremates, ferragens, andaimes e demais serviços auxiliares necessários. 

6.1. Janelas de alumínio (Maxim-ar)
Janelas de alumínio anodizado cor bronze

	
	Dimensões M  
	Unidades
	Modelo
	Área M²
	Vidro liso fumê

	JA
	3.30X1. 65
	08
	MAXIM-AR
	5,44
	4 mm

	JB
	3.30X2. 475
	01
	VF+ MAXIM-AR
	8,16
	4 mm


Todos os materiais utilizados nas esquadrias de alumínio deverão respeitar as indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricação.

6.1.2. As esquadrias serão em alumínio anodizado cor bronze 1002 OXICOLOR ou similar Os marcos serão de 7 cm, colunas horizontais e verticais de 70 mm, caixilhos de 25mm tipo maxim-ar , vidro fumê e guarnição em borracha. 
6.1.3. As ferragens das janelas de alumínio, braço e fechos serão da linha Udinese, Fermax ou similar na cor preto.
6.1.4. As esquadrias serão instaladas através de contra marcos de alumínio - CM 200, rigidamente fixados na alvenaria ou concreto, de modo a assegurar a rigidez, estabilidade e estanqueidade do conjunto. Será vedado o contato direto da esquadria de alumínio com componentes de alvenaria.

6.1.5. Todas as partes móveis serão providas de dispositivos que garantam a perfeita estanqueidade do conjunto, impedindo a penetração de águas pluviais.

6.1.6. A instalação das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento. Na colocação, não serão forçadas a se acomodarem em vãos fora de esquadro ou com dimensões diferentes das indicadas no projeto.

6.1.7.  Os vidros serão fumê, incolores, com espessura de 4 mm e deverão estar incluídos nos preços cotados por m² das esquadrias,não sendo pagos separadamente.
6.1.8. Os vidros serão de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim a que se destinam, sem empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espessura uniforme. Os vidros deverão obedecer aos requisitos.
6.2. Porta corta fogo

6.2.1. Nos locais assinalados no projeto arquitetônico, deverão ser instaladas (02) portas corta fogo para saída de emergência, do tipo de abrir com eixo vertical, que atendam a NBR 11742 – Porta corta fogo para saída de emergência – e com selo de conformidade ABNT/DNV-INMETRO.

6.2.2 Dimensões das portas corta fogo 2.00X2. 10m. 
6.2.3. As portas corta fogo serão classe P 60 marca SHAFT ou similar. Marco de PCF nº31810 e puxadores marca DORMETAL ou similar conforme modelo existente  no 3° e 4ºpavimento do prédio.
6.2.4. As portas e marcos receberão pintura esmalte, conforme especificação no item PINTURA.
7 CORRIMÃOS E ESCADA METÁLICA
7.1. Recuperação

7.1.1. As partes danificadas dos corrimãos e escada metálica deverão ser retirados e     posteriormente emendados com tubo da mesma dimensão  Ø 2” .Deverá ser feito um encaixe tipo macho com Ø externo igual ao Øinterno da tubulação existente que deverá ser fixado com utilização de um pino nas duas partes, nova e velha.Todas as emendas deverão ser de topo, retas, soldadas com eletrodo de 2,25.Lixar as superfícies e deixando-as sem rebarbas.
7.1.2. Deverá ser removida toda a ferrugem existente na superfície metálica através de acido tipo removedor de tinta.
7.1.3. A superfície deverá ser escovada manualmente e mecanicamente

7.1.4. Deverá ser removido todo o pó e graxa  com a utilização de flanela.

7.1.5. Depois de limpo, os corrimãos e escada metálica deverão receber aplicação de fundo Primer tipo Zarcão ou similar .O acabamento será em esmalte sintético, duas demãos, na cor cinza marca Coral Dulux ou similar igual aos corrimãos da escada interna da Reitoria.
8 FORRO

8.1. Forro interno

8.1.1. Os locais onde não existir  forro, receberão  Forro de gesso FGR linho, dimensões 625x1250x9,5mm, aplicado invertido clicado 24mm, com cantoneiras em aço galvanizado n°10, pendurais aço mola com perfis em aço galvanizado com pintura epóxi anticorrosiva branca, tipo “t” leve e tiro na laje marca GIPREX ou similar, conforme existente no local.

8.2. Forro externo

8.2.1. O forro colocado na passarela entre a fachada norte e a fachada leste será em alumínio vertical 200mm, de encaixar marca REFAX ou similar, cor avellana código 7244 com suportes em perfil metálico fixados com paraboldt na estrutura de concreto existente.
8.3. Deslocamento de tubulação de esgoto cloacal
8.3.1. Deverá ser deslocado 30m de cano de PVC de 100 mm de esgoto cloacal incluindo caixa sifonada para que se possa colocar o forro de alumínio no alinhamento das vigas. 
9 COBERTURA DE POLICARBONATO

9.1. A cobertura de policarbonato será complementada com o mesmo material e acabamento da existente no local.
10  ESCADA METÁLICA
10.1. Condições gerais 

A contratada deverá fornecer e instalar todos os dispositivos de segurança necessários ao seu próprio trabalho.

A locação precisa, resistência e adequabilidade das fundações, bases e encontros com as estruturas existentes são de total responsabilidade da contratada.

10.2. Instalação dos chumbadores e acessórios embutidos

Os chumbadores e parafusos de ancoragem devem ser instalados de acordo com o projeto. Sua locação não poderá variar em relação às dimensões indicadas nos desenhos de montagem além dos limites estabelecidos na NBR 14/1986.

Os chumbadores deverão ser instalados perpendicularmente à superfície teórica de apoio.

10.3. Dispositivos de apoio

Todos os dispositivos de apoio que devem suportar a estrutura de aço da escada deverão ser colocados e cunhados, calçados ou ajustados com parafusos de nivelamento, de acordo com alinhamentos e níveis estabelecidos no projeto.

A contratada deverá fornecer cunhas, calços ou parafusos de nivelamento que forem necessários, e marcar de modo claro, nos dispositivos de apoio, linhas de trabalho que facilitem o adequado alinhamento. Após a instalação de qualquer dispositivo de apoio, deverá ser feita a verificação dos alinhamentos e níveis. Todos os ajustes e correções necessárias serão por conta da contratada.

10.4. Materiais para execução de ligações 
A contratada deverá fornecer todos os materiais necessários para ligações temporárias e permanentes das partes componentes da estrutura. 

A contratada deverá fornecer os parafusos dos tamanhos exigidos e em quantidade suficiente para todas as ligações entre peças de aço que devam ficar permanentemente aparafusadas.

A contratada deverá fornecer todos os eletrodos para soldas de campo, conectores de cisalhamento, parafusos e pinos para ajustagem usados na montagem da estrutura.

10.5. Suportes temporários da estrutura de aço 
Suportes temporários, tais como estais, contraventamentos, andaimes e outros elementos necessários para a operação de montagem serão fornecidos e instalados pela contratada. Esses suportes temporários deverão garantir que a estrutura da escada, ou qualquer trecho parcialmente montado, possa resistir a cargas comparáveis em intensidade àquelas para as quais a estrutura foi projetada e  as operações de montagem.

A contratada deverá fornecer pisos, corrimões e passadiços temporários que forem exigidos por lei e por normas de segurança, para proteção dos seus próprios funcionários. Com o progresso da montagem, a contratada removerá tais instalações das áreas onde tenham sido terminadas as operações de montagem.

11  ESTRUTURA METÁLICA – ESCADA

Conforme a prancha no 01/01
A escada será montada em perfis I W75mm x 4,50Kg/ml e barra chata laminada 3’ x ¼” x 3,80Kg/ml. Os perfis serão fixados na estrutura existente com chumbadores de expansão Ø 16.0x115mm.

Os chumbadores para fixação do perfil da arrancada da escada deverão ser fixados na viga existente no piso. Nesta área o piso deverá ser quebrado para identificar o local exato onde a viga foi executada. Após o piso deverá ser refeito.

Os degraus, espelhos e patamares da escada serão executados em chapas de aço xadrez 3/16” x 38,90Kg/m². 

A união das peças metálicas será executada com solda corrida tipo MIG executada com arame de 0,9mm.

Em todos os andares, no encontro entre o último degrau do lance da escada e o piso de granitina deverá ser executada uma junta elástica com mastique plasto-elástico monocomponente, à base de polímeros acrílicos. Antes da aplicação do mastique as superfícies devem estar secas, limpas e livres de pós e gorduras.

12  PAVIMENTAÇÃO

12.1. RECOMPOSIÇÃO PISO DE GRANITINA

12.1.1 O Piso de granitina que será demolido para a colocação da escada deverá ser refeito. O acabamento deverá ser conforme o existente.

12.2. PISO DE BASALTO

12.2.1 A escada de concreto existente na fachada norte, será revestida soleiras e espelhos ( peças inteiras), com basalto serrado igual ao usado na escada interna no Prédio da Reitoria.

12.2.2 As peças serão assentadas com cimento cola. A colocação será realizada com cuidado de modo a obter a superfície acabada uniforme, sem desníveis entre as placas que serão rigorosamente alinhadas.

13  LIMPEZA GERAL E VERIFICAÇÃO FINAL

 Depois de concluídos todos os serviços, os espaços que sofreram intervenção serão convenientemente limpos (pisos, vidros, ferragens, etc.) com cuidado especial, de modo que não sejam danificadas outras partes da edificação.

 Será removido todo o entulho e equipamentos utilizados.

 Antes da entrega dos serviços contratados, será procedida uma rigorosa verificação, por parte da Fiscalização, das perfeitas condições de funcionamento e segurança de todas as partes da obra.
Anexos

MODELO DO DIÁRIO DE OBRAS

DIÁRIO DE OBRAS

	CONSTRUTORA:_____________________________________________________________________________

	OBRA:_____________________________________________________________________________________

	LOCAL:_____________________________________________________________________________________


	 DIA: __SEG __ TER __ QUAR __ QUI __ SEX __ SAB __ DOM | MÊS                                        |  ANO 


	TEMPO: BOM das_______às________                   PRAZO: Contratual: ______________________dias

	 INSTÁVEL     das_______às________                                  Decorridos:______________________dias

	 CHUVOSOS- das_______às________                                 A decorrer: ______________________dias


	PESSOAL: PROFISSIONAIS______________________              TOTAL EM ATIVIDADE____________________

	                   SERVENTES      ______________________               TOTAL AFASTADO     ____________________


	ANOTAÇÕES DA FIRMA

	

	

	

	

	

	

	


	ANOTAÇÕES DA FISCALIZAÇÃO

	

	

	

	

	

	

	

	

	


	FISCALIZAÇÃO:  DATA____/_____/_____                              FIRMA CONSTRUTORA: DATA: _____/_____/___

___________________________________                            __________________________________________

             ASSINATURA                                                                                          ASSINATURA


ATESTADO DE VISITA

ATESTADO DE VISITA

Atestamos, para fins de participação na licitação, modalidade ____________________, Edital n(________________, para a da Universidade Federal de Pelotas, sita à Rua Gomes Carneiro,1 Pelotas, RS, que a Empresa _____________________________________________________________, representada pelo Sr. _____________________________________________________________, visitou o local onde serão executados os serviços solicitados.

Pelotas, ___ de _____________de 2010.

__________________________________
Representante da Empresa

CIC:________________________

_________________________________

Representante do Depto. Planej. Físico

TABELA DE ORÇAMENTO

CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO

RELAÇÃO DE PRANCHAS

EP-01 – Fachada Norte Prédio B Anglo
Projeto Estrutura Metálica - Escadas
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